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A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma doença que acomete 
pele e mucosas, causada por parasitas dermotrópicos do gênero Leishmania. 
Esses parasitos são transmitidos através da picada de flebotomíneos, 
pequenos dípteros da família Psychodidae. No Brasil a LTA é encontrada em 
todos os estados, sobretudo na Região Norte e Nordeste. Dados do SINAN, no 
período de 2007 a 2014, no município de Santarém-Pará, permitem avaliar um 
perfil epidemiológico, com uma incidência média de 37 / 100.000 habitantes de 
casos confirmados na região, com uma população de 294.580 habitantes. Os 
dados também referem uma distribuição de casos da LTA em Santarém 
predominante no espaço urbano com cerca de 53% (n=627), enquanto na zona 
rural foram encontrados 46% (n=542). O grupo mais acometido foi do gênero 
masculino com 86% (n=1015), na faixa etária 20 a 34 anos com 43% (n=506). 
Os registros constatam 80% (n=946) de casos autóctones. Verificou-se 1113 
casos novos (94%) e 67 casos de recidiva (6%). Com os resultados é possível 
elencar ações de controle e vigilância em saúde mais eficientes dessa 
endemia. 
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